
Anexo IV
Metas Fiscais

IV.8. Evolução do Patrimônio Líquido
Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2027

 (Art. 4º, § 2º, inciso III, da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000)

O patrimônio líquido (PL) reflete, em termos monetários, a situação patrimonial líquida 
da União, ou seja, a diferença entre o total do ativo e do passivo após a inclusão de outros  
recursos e a dedução de outras obrigações. Conforme o Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP), integram o patrimônio líquido os seguintes itens:

a) Patrimônio/Capital Social: Compreende o patrimônio social das autarquias, fundações e 
fundos e o capital social das demais entidades da administração indireta.

b)  Reservas:  Compreende os valores acrescidos ao patrimônio que não transitaram pelo 
resultado,  as  reservas  constituídas  com  parcelas  do  lucro  líquido  das  entidades  para 
finalidades específicas e as demais reservas, inclusive aquelas que terão seus saldos realizados 
por terem sido extintas pela legislação.

c)  Resultados  Acumulados:  Compreende  o  saldo  remanescente  dos  lucros  ou  prejuízos 
líquidos  das  empresas  e  os  superávits  ou  déficits  acumulados  da  administração  direta, 
autarquias, fundações e fundos. Também integra a conta de Resultados Acumulados a conta 
Ajustes de Exercícios Anteriores, que registra os efeitos da mudança de critério contábil ou da 
retificação de erro imputável  a exercício anterior que não possam ser atribuídos a fatos 
subsequentes.

A evolução do patrimônio líquido da União apresenta uma tendência de queda por 
conta do passivo a descoberto ao longo dos três exercícios em análise (sendo que estamos 
tratando a queda como o aumento do patrimônio líquido negativo). Quando comparados os 
exercícios de 2023 e 2024, o patrimônio líquido reduziu 5,8%, aproximadamente, ao passo que 
comparados os exercícios de 2024 e 2025, houve uma queda de 14,8%, aproximadamente, 
como mostra a Tabela 1.

Tabela 1 - Anexo de Metas Fiscais – Demonstrativo da evolução do patrimônio líquido da 
União nos últimos três exercícios: (LRF, art. 4º, § 2º, inciso III) (em R$)

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

2025 AV (%) 2024 AV (%) 2023 AV (%)

Patrimônio/Capital 52.354.002.758,24 -0,77% 55.289.414.263,49 -0,94% 52.593.313.932,64 -0,94%

Reservas 1.156.367.809.446,97 -17,06% 835.178.377.224,90 -14,15% 728.028.881.137,88 -13,05%

Resultados 
Acumulados

(7.986.466.220.765,85) 117,83% (6.792.871.477.300,11) 115,09% (6.359.737.424.409,97) 113,99%

TOTAL (6.777.744.408.560,64) 100,00% (5.902.403.685.811,72) 100,00% (5.579.115.229.339,45) 100,00%

Fonte: SIAFI



No exercício de 2023, a variação do PL representou uma redução de aproximadamente 
R$ 395,4 bilhões. As principais movimentações foram:

(a) Aumento do resultado patrimonial negativo em 2023 em R$ 668,3 bilhões, reduzindo a 
situação patrimonial líquida no período;

(b)  Ajustes  de  avaliação  patrimoniais  de  ativos  e  passivos,  no  valor  de  R$  60,7  bilhões 
negativos;

(c) Reservas em geral, especialmente apropriações em reserva de reavaliação de bens imóveis, 
no valor de R$ 784,8 bilhões.

(d) Ajustes de exercícios anteriores, no valor total de R$ 222,5 bilhões negativos;

(e) Apropriações diversas em superávits ou déficits anteriores, no valor total de R$ 232,0 
bilhões negativos. 

Já em 2024, a variação do PL representou uma redução de aproximadamente R$ 323,3 
bilhões. A principal movimentação foi:

(a) Apropriação de Déficit do exercício de 2024 a ajustamento daqueles aferidos em outros em 
aproximadamente R$ 750,1 bilhões, reduzindo a situação patrimonial líquida no período;

(b) Ajustes de exercícios anteriores aumentando a situação patrimonial líquida em R$ 317 
bilhões;

(c) Reserva de reavaliação de bens imóveis, aumentando a situação patrimonial líquida em 
aproximadamente R$ 94,6 bilhões

(d) Ajustes de avaliação patrimonial de ativos e passivos, aumentando a situação patrimonial  
líquida em aproximadamente R$ 13,7 bilhões.

(e)  Subscrição  de  capital  social  em  entidades  públicas  federais,  aumentando  a  situação 
patrimonial líquida em aproximadamente R$ 2,7 bilhões.

Já em 2025, a variação do PL representou uma redução de aproximadamente R$ 875,3 
bilhões. A principal movimentação foi:

(a)  Apropriação  de  superávits  ou  déficits  de  exercícios  anteriores,  no  valor  de 
aproximadamente R$ 802,6 bilhões negativos, reduzindo a situação patrimonial líquida no 
período;

(b) Ajustes de exercícios anteriores, totalizando aproximadamente R$ 197,3 bilhões negativos, 
também reduzindo a situação patrimonial líquida;

(c) Reconhecimento de déficit do exercício, no valor de aproximadamente R$ 194,4 bilhões 
negativos, reduzindo a situação patrimonial líquida no período;



(d) Ajustes de avaliação patrimonial de passivos no valor de aproximadamente R$ 51,6 bilhões 
negativos, contribuindo para a redução da situação patrimonial líquida;

(e) Em sentido contrário, destacou-se a reavaliação de bens imóveis, aumentando a situação 
patrimonial líquida em aproximadamente R$ 374,5 bilhões.


